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Introdução:	O	acidente	vascular	 encefálico	é	 considerado	uma	das	maiores	 causas	de	morbidade	e	mortalidade
mundial,	 pois	 acarreta	alterações	 cognitivas	e	neuromusculares	e	podem	ser	 classificados	emisquêmico,	 quando	há
obstrução	 do	 vaso	 sanguíneo	 e	 ou	 hemorrágico	 provocado	 pelo	 rompimento	 do	mesmo,	 acarretando	 em	ambos	 a
falta	 de	 oxigênio	 em	 determinadas	 partes	 do	 cérebro,	 desencadeando	 uma	 série	 de	 complicações,	 que	 se	 não
tratadas	 adequadamente	 em	 tempo	 hábil,	 pode	 resultar	 em	 danos	 irreversíveis.Objetivo:Descrever	 os	 cuidados	 de
enfermagem	há	pacientes	com	acidente	vascular	encefálico.	Metodologia:Revisão	bibliográfica	 realizada	na	Biblioteca
Virtual	 em	 Saúde	 e	 SCIELO	 com	 artigos	 originais	 publicados	 entre	 os	 anos	 2010	 e	 2017.	 Foram	 encontrados	 29
artigos	e	após	os	critérios	de	triagem	e	elegibilidade	foram	inclusos	12	artigos.Resultados:Percebeu-se	maior	ênfase	a
anamnese	e	exame	físico	satisfatório,	 identificação	de	déficit	neurológico,	nível	de	consciência	por	meio	da	Escala	de
Coma	de	Glasgow,avaliação	pupilar,	 teste	de	babinski,aferição	de	sinais	vitais,	posicionamento	correto,	mudança	de
decúbito,	 higiene	 e	 hidratação	 corporal,	 administração	 de	medicamentos,	 avaliação	 de	 controle	 intestinal	 e	 urinário,
além	do	estabelecimento	de	um	plano	de	cuidados	individual	e	integral.	Conclusão:A	sistematização	da	assistência	de
enfermagem	 é	 uma	 ferramenta	 fundamental	 para	 nortear	 os	 cuidados	 a	 serem	 prestados	 e	 a	 reabilitação	 do
paciente,	os	cuidados	citados	fazem	parte	da	rotina	de	trabalho	e	cabe	ao	enfermeiro	o	pensamento	crítico	para	uma
boa	avaliação	e	manejo.


